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EMENTA 

Franco Berardi, em Depois do futuro (2019), considera que a realização das utopias no século XX 

teve a marca do totalitarismo e da violência, a começar pelos ideais apregoados no Manifesto 

Futurista de Marinetti (1909). O elogio à bofetada, ao soco, ao militarismo e à guerra inaugura um 

brutalismo no campo das artes com o advento das Vanguardas. Contudo, o final do século XIX, com 

seu conjunto de ideologias e filosofias revolucionárias, já pode ser considerado o berço de muitos 

desses princípios, designados de civilizatórios, que vão fundamentar as democracias europeias no 

futuro, mas que, ao contrário de trazerem um princípio agregador, moral e ético, servem de 

justificativa para a prática do brutalismo, da exclusão social e da barbárie especialmente contra 

aqueles que, cientificamente, são julgados à margem ou aquém de uma humanidade “em evolução”.  

Considerando o cenário do final do século XIX e início do XX, cujos ideais vão repercutir na nossa 

contemporaneidade, o curso pretende estudar a literatura que se apropria ironicamente da 

contundência e da violência desses discursos como tentativa de resistência à barbárie e de combate 

às ideologias pseudodemocráticas estabelecidas pelo poder vigente. Assim, pretendemos analisar 

obras literárias que vão encenar esse brutalismo como farsa e representação, expondo a face mais 

cruel de determinados ideais, a fim de desmascarar suas contradições diante da sociedade. Iremos nos 

debruçar nas obras que tratam dos injustiçados, a começar pelas produções inspiradas no “Caso 

Dreyfus”, como O jardim dos suplícios, de Gustave Mirbeau, e “Na colônia penal” e O processo, de 

Franz Kafka. Para discutirmos o poder político e científico, e o impacto das “capturas ideológicas”, 

vamos analisar as obras Quincas Borba e “O alienista”, de Machado de Assis. Por fim, para contrapor 

os conceitos de bruto x civilizado, a partir do princípio de “futuro precário”, vamos analisar a 

genealogia da ferocidade (SANTIAGO,  2017) no Grande Sertão, de Guimarães Rosa, e na “saga dos 

brutos”, da escritora contemporânea Ana Paula Maia. 

 

  

Avaliação: seminários e monografia de fim de curso 
 

PROGRAMA 



 

1) Psiquê da violência: capturas ideológicas dos “ismos” do século XIX: Machado de Assis, 

Cientificismo e Humanitismo;  

2) Política da violência: o caso Dreyfuss – Zola, Mirbeau e Kafka e os torturados e (in)justiçados da 

literatura; 

3) Macrológica da violência: a barbárie de vanguarda – Futurismo e Fascismo em Marinetti; 

4) Topologia da violência: a genealogia da ferocidade em Grande Sertão – o bárbaro x civilizado na 

prosa do Pós-Guerra; 

5) Violência global: a saga dos brutos de Ana Paula Maia e os subterrâneos da civilidade 
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